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Introdução

Os avanços na Odontologia têm aprimorado as resinas compostas, tornando-as materiais essenciais para 

restaurações estéticas devido às suas propriedades ópticas e mecânicas. O sucesso dessas restaurações 

depende do acabamento e polimento, que influenciam a estética e a durabilidade. A lisura da superfície afeta a 

suscetibilidade ao manchamento, acúmulo de biofilme e cárie secundária, podendo ser melhorada pelo controle do 

tamanho e concentração das partículas de carga. No entanto, fatores como a degradação hidrolítica pela saliva e a 

abrasão da escovação comprometem a longevidade das restaurações. A abrasividade dos dentifrícios e a rigidez 

das cerdas das escovas também impactam a lisura da resina, levantando a questão sobre a eficácia do 

repolimento na recuperação da superfície desgastada.

Objetivo

Esta pesquisa visa avaliar o efeito da dureza da escova e abrasividade do dentifrício na capacidade de 

repolimento de resinas compostas com alta e baixa concentração de partículas de carga.

Material e Métodos

Foram confeccionadas 40 amostras de cada resina composta, utilizando matriz de Teflon (6×2 mm). Após inserção 

e fotopolimerização (Valo 1000 mW/cm², 20 s), as amostras foram contornadas e divididas em grupos conforme 

escovas (macia/dura) e dentifrícios (baixa/alta abrasividade). 

 

A rugosidade inicial foi medida com rugosímetro (Ra, m). O polimento foi realizado com discos Sof-Lex (médio, fino 

e extra-fino) sob força controlada (18-20 g), seguido de nova análise. 

 

A escovação simulada foi feita em máquina (4,5 Hz, 27.500 ciclos, força de 2 N), utilizando suspensões de 

dentifrícios (1:3, p/p). Após, a rugosidade foi reavaliada. O repolimento foi realizado com Sof-Lex sob os mesmos 

parâmetros e a rugosidade foi novamente analisada. 



Anais 20a Edição do Congresso Acadêmico de Odontologia do Centro Universitário UNIME em Lauro de Freitas - 

BA

 

Os dados foram analisados por modelo linear generalizado ( = 5%), com comparações pelo teste de Tukey.

Resultados e Discussão

Os dados demonstram que a abrasividade do dentifrício e a rigidez das escovas influenciam significativamente o 

desgaste das resinas. Após o período de escovação, observou-se um aumento na rugosidade superficial das 

amostras, sendo mais acentuado em resinas de baixo conteúdo de carga expostas a dentifrícios de elevada 

abrasividade e escovação com cerdas duras (média de desgaste: 0,313 mm ± 0,072). Por outro lado, resinas de 

alto conteúdo de carga, quando associadas a dentifrícios de baixa abrasividade e escovas macias, apresentaram 

menor desgaste (média de 0,100 mm ± 0,028). O repolimento demonstrou-se eficaz na recuperação parcial da 

superfície das resinas, reduzindo a rugosidade em todas as combinações testadas. Os achados reforçam a 

importância da escolha adequada de dentifrícios e escovas para preservar a longevidade das restaurações 

estéticas e indicam que o repolimento pode ser uma estratégia viável para restaurar parte das propriedades 

superficiais das resinas compostas.

Conclusão

A abrasividade dos dentifrícios e a rigidez das escovas influenciam diretamente o desgaste das resinas 

compostas. Dentifrícios abrasivos e escovas duras aceleram a degradação, enquanto opções menos agressivas 

preservam a superfície. O repolimento mostrou-se eficaz na recuperação parcial da textura e brilho, destacando-se 

como estratégia viável para prolongar a longevidade das restaurações estéticas.
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